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de NICOLAO-ALVES, 


adre Manoel Bernardes, Ro- 
autores adoptados pela 
a os exames escriptos e oraes da 
escripta) para o latim, francez 


-Grammatica pralica da 
lingua ingles, pelo Dr. Felippe 
da Motta, professor da lingua in- 
gleza no Imperial collegio de Pe- 
dvo 11, compendio do mesmo colle- 
gio e de todos es Iyceos do Brazil, 
organisada segundo 8 pontos dos 
exames oraes. 

jse and poetry, 
second edition, revised and correct 
by M. Nevil, contendo os melhores 
da Historia de Inglaterra 
Lingard, dos Ensaios de 
critica de Массашау е do Paraiso 
Perdido de Milton, autores esco: 
lhidos pea inspectoria geral de 
instruccão publica para os exames 
de prova oral da lingua ingleza. 0 
novo programma. Estas duas obras 
são as adoptadas para os exames 
de preparatorios da lingua ingleza. * 
sciencias segundo o actual 


extracto 5 
de John 


plicador, por Eduardo de 54, 5а 
edicão muito augmentada e corre- 
eta. 1880. Deste compendio seers 
trahirão os 18 pontos de arithme- 
tica para o actual programma de 
1877. Está adoptado na maior parte < 
dos 1усёоз e escolas scientificas do 
Imperio. 

Algebra- (Elementos de por Ottoni, 
4^ edição, augmentada com um 
Appendice, comprehendendo mais 
30 paginas e notas, Este compendio | 
com o novo Appendice é o melhor . 
que temos e o adoptado no ensino — 
desta parte do curso de mathema- — 
ticas em todas as escolas superio- ` 
ves о lycóos, e está eseri 8 de 
accordo com os 15 pontos do pro- 
gramma de 1877. یی‎ 

Geometria. Elementos, por Ottoni, 
5" edição com anmotações á Trigo- 
поба. Este compendio é o melhor 
que temos para о ensino da geo: 
metria. Delle são extrahidos os 16 
pontos do actual programma d 
preparatorios de 1877, é о adopta 
pelo Conselho de instrucção ] 
plica no Imperial Collegio d 
dro И, ras escolas de mi 
militar naval, polytechni 
todos os Iycdos da bagi 
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{үгез e do 0 Christianismo, 
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sico francez, (autores, escolhidos 


pela Inspeetoria de Instruci ño Pu- 

plica para se extvaetirem 65 pous | 
tos da prova oral nos exames da 
lingua françceza, по programma de | 
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Livros adoptados para О ensino das soi 8 
mma ае preparatorios em 1877 


Mathematicas.— 4 rithimetica. BX- 


progra 
Geographia — (Blementos' de), por 
Pedro de Abreu. compendio ado- 
ptado pelo Conselho de Instruccao 
Publica e compendio do Imperial 
Collegio de Pedro IIl. Deste com- 
pendio forão extralúdos os 40 pon- 
tos de geographia do actual pro- 
gramma de 187/7. : 


- A postillas de 


Cosmographia.- 
por- E. 


Geographia Astronomie, 
de Sã. 


Itistozia.— Pontos de Historia an- 
tiga da idade média, moderna e 
do Brazil, escriptos segundo a or 
dem estabelecida no programma 
de exames geraes de 1877, pelos 
professores Pereira Leitão e Mo- 
reirajPinto. Este cursotde H istoria 
geral está organisado segundo o 
methodo adoptado no bacharelado 
francez, eni 4,volumes, que se ven 
dem separadamente. 
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Typographia 


SIGNIFICAÇÃO 


DOS 


SIGNAES CONVENCIONADOS E USADOS NO DECURSO 


DESTA OBRA. 


Que quer dizer—mais—exprime addição. 

Que quer dizer-—menos—exprime subtracção. 

Que quer dizer—multiplicado por—e exprime mul- 
tiplicação. 

Que quer dizer—dividido por — e exprime divisão. 

Que quer dizer—maior que. 

Que quer dizer—menor que. 

Que quer dizer—igual. 

Que quer dizer—está para, ou dividido por. 

Que quer dizer—assim como, ou igual a. 


Que quer dizer—-raiz quadrada. 


Que quer dizer—raiz cubica. 


Que quer dizer—logo. 
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Senhor. 


ba 
Quando resolvi dar á luz da publicidade este meu mes- 
quinho trabalho, considerei, e pesei bem todas as difficul- 
dades com que tinha de lutar, não só para apresentar um 


escripto util e digno da attenção publica, mas tambem para 


- faze-lo aceitar como tal, baldo, como sou, de um nome que 


possa servir de titulo a um livro. 

Medindo pelas minhas forças as difficuldades da empreza, 
a consciencia me fez desanimar; recebi, porém, de Vossa 
Magestade a coragem que me faltava; as palavras benevo- 
lentes de Vossa Magestade me garantirão a utilidade do 
meu trabalho, assim como lhe augura a prospera carreira a 
graça especial que Vossa Magestade me concede de o dedicar 
А Vossa Magestade. 

Vigorado por tão alta protecção, publico o meu livro, 
possuido das mais lisongeiras esperanças; e, penetrado da 
mais profuuda gratidão, o deposito aos pés do Ma gnanimo 
Monarcha que o collocou á sombra do Seu Manto, e Cujas 
Mãos reverente beijo. 


De Vossa Magestade Imperial 


respeitoso e obediente subdito 


EDUARDO DE SÁ PEREIRA DE CASTRO. 


NOÇÃO HISTORICA 


Fracos e obscuros forão os primeiros passos do fo 
humano, e por isso pouca attenção excitárão áquelles que 
forão delles testemunhas ; remota é a época em que esses 
passos forão dados, e eis a razão porque a origem das 
sciencias ou se perde inteiramente na noite dos tempos, ou 
se acha envolvida nas trevas da incerteza. Em taes circum- 
stancias, bem difficil se torna a tarefa do historiador que 
tem de apreciar os testemunhos e discernir o da credulidade 
ou da ignorancia, daquelle que se estabelece em fundamentos 
solidos. | | 

Segundo Strabon, os Phenicios forão os primeiros arith- 
meticos ; e esta opinião é fundada no facto de terem elles 
sido os primeiros e os mais habeis commerciantes, e a arith- 
metica em parte alguma ser mais util e necessaria do que 
no commercio: e Cedreno diz que Phenix, filho de Agenor, 
foi o primeiro que escreveu uma arithmetica em lingua 
phenicia. : 

De outro lado o Egypto se vangloriava de ter sido o berço 
desta sciencia ; mas ainda assim um povo se apresenta me- 
recendo as honras de, pelo menos, lhe ser associado; são оз 
Chaldeos. Este povo nos offerece os primeiros traços dos 
conhecimentos astronomicos, e para isso era preciso que 
elle tivesse uma arithmetica, e muito adiantada. 
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10 x 
este ramo dos conheci- 


a todos os outros ; por 
ousa, se é obrigado a 
primeiras sociedades 


Е’ evidente que à Ge 
5 deve ter prec 
mentos humanos. рше 
isso que, desde que 6 possue alguma 


» . ec 1 as 
Se d سرت ہت‎ Шш, (aiez, natural sim, e de 
iek extensão; mas, á medida que as جات‎ crese а 
em riqueza ou em commercio, forão est dendo or c 
dessa arithmetica natural, inventando sign p 8 


abreviados para ajudar o espirito nos کیو‎ mais GE 
cados. Donde ве conclue, ser muito razoave ا‎ е 
Strabon.considerando os pheniciosos primeiros arithmeticos, 
por serem levados pela necessidade do seu commiercio à dar 
extensão ٤ sciencia dos numeros. Mas isto não quer dizer 
que os Phenicios forão os inventores da arithmetica; não, por 
isso que ha razões que nos fazem crer que todos оз povos 
forão naturalmente levados pela necessidade a este conheci- 
mento; e é como se explica o accordo de quasi todos os povos 
escolherem o mesmo systema de numeração, sendo de mais 
este systema o de progressão decupla, que nos indica que os 
homens na infancia de sua razão começárão a contar pelos 
dedos. Tres unicas nações erão originaes no seu systema de 
contar:os antigos Chinezes, uma nação de Thracios, de que 
falla Aristóteles, e os Jalofs, povo de pretos vizinho ao Se- 
negal. Os primeiros se servirão da progressão vigecupla, e  . 
com ella formárão a sua arithmetica chamada binaria ; os ` 
segundos não contavão senão até 4, isto é, por periodos de ` 
1, 0 que faz стег que este povo, vivendo em uma grande  . 
simplicidade, tinha necessidade de poucas cousas; os tercei- ` 
ros contavão por periodos de 5, е exprimião um, dous, tres, 
etc., por ben, niard, niet, guyanet, guyron, e depois 6, 7, 


A 


ai Geo а maneira de representar os numeros por signaes 
х Ар 05, quasi todas as пасбез antigas empregavão os ca- 
acteres de seu alphabeto. Os orientaes forão os 


sua arithmetica que usamo . 
. $ 5, | n 
cimento della, pois, só pelo ас devemos o conhe- ZO 
bed e trabalho de ir entre elles conhecê-la ; 
arithmetica. é reco, р „а Петаіісав, е por conseguinte d. 
скоїв de و ان‎ es remota idade, poll que 
“asse dos mathematicos precedis 

OS precedia 
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dos physicos; € à tal ponto chegava nessas épocas о reco- 
nhecimento da necessidade dellas, que Platào excluia de suas 
lições physicas e methaphysicas os que não sabião mathema- 
ticas, е querendo alguem receber as lições de Xenocrato, 
como ignorasse à arithmetica e geometria, recebeu do phi- 
losopho esta dura resposta : retirai- vos, ansas philosophiæ 
non habes. Platão as considerava como muito proprias à 
fortificar as faculdades do espirito; e não seguia a opinião 
de Socrates, que entregando-se unicamente á moral, persua- 
dio-se que o unico estudo que deve occupar O homem, é O 
que póde servir para tornal-o melhor. Hippocrates aconse- 
Шауа a seu filho Thessalos o estudo da arithmetica e da 
geometria ; porque dizia elle: não só tornará vossa vida 
gloriosa e util nas cousas humanas, como fará vosso 
espirito muito intelligente, e mesmo mais proprio para 
objectos dependentes da medicina. 

Com effeito, não se póde negar que um estudo que torna o 
entendimento mais proprio para conceber e mais capaz de 
exercitar suas faculdades, deve formar uma parte conside- 
ravel da nossa educação ; isto não quer dizer que todos os 
homens sejão mathematicos, porém quando por este estudo 
elles tem adquirido o bom methodo do raciocinio, podem em- 
prega-lo em todas as outras partes de nossos conhecimentos: 
porque, como muito bem diz Lock: as mathematicas são 
muito uteis para costumar o espirito а raciocinar com 
justeza e com ordem; e Malebranche crê, não se poder dar 
melhor exemplo da maneira de proceder na indagação da 
verdade, do que o methodo dos geometras. 
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Dous objeetos distinctos se apresentão na causalidade não 
intelligente do mundo physico: um, que é a forma ou à ma- 
neira de ser, e o outro que é O conteúdo ou a essencia da 
acção physica. А origem transcendental desta dualidade con- 
siste na dualidade das leis do nosso saber; e na diversidade 
que resulta da applicação destas leis aos phenomenos dados 
à posteriori, é que consiste a dualidade do aspecto debaixo 
do qual se apresenta a natureza; dualidade esta que é clas- 
sificada debaixo das concepções de fôrma e de conteúdo do 
mundo physico. Ora, a fórma é que faz о objecto geral das 
mathematicas, e o conteúdo, o objecto geral da physica ; 
a fórma, resultante da applicação das leis transcendentaes 
da sensibibilidade aos phenomenos dados d posterior ёо 
tempo para todos os objectos physicos em geral, e o espaço 
para os objectos physicos exteriores ; logo, são as leis do 
tempo e do espaço (consideradas estas ultimas objectiva- 
mente), que fazem o verdadeiro objecto das mathematicas. 

A philosophia das mathematicas, pois, que trata da 
terminação ulterior deste objecto, tem por fim a applica- 
ção das leis puras transcendentaes e logicas do saber, ao 
objecto geral das mathematicas. Por um meio subjectivo, 
ella deduz as leis primarias das mathematicas, ou seus 
principios philosophicos: e é destes principios, que as 


E 


pelo objecto das mathematicas, e as leis - 
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athematica d um meio puramente 
i eduzem, por D ; | 
E E etar cuja reunião constitue o objecto 
etivo, à C 


тн А | 
EE edit ha dous pontos de vista a considerar ; 
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acti e outro objectivo, que é و‎ 
d ed bea Gur das leis que segue о saber 
we ا‎ ao рес geral das mathematicas ; no segunda 
سر‎ GK leis que segue este objecto geral na app. Sera 
о isto é, as leis subjectivas 0 aquelias que rece 


a nossa cognição 
objectivas são as que rece 

ssa cognição. ; t 
SEE Gi vas comprehendem о conteúdo еа еа 
de nosso saber mathematico; o conteúdo cognitivo apresenta 
as differentes partes essenciaes de nossos conhecimentos 
mathematicos е os differentes objectos particulares distin- 
ctos e necessarios nestas sciencias, e constitue a sua archi- 
tectonica; a fórma cognitiva apresenta as differentes manei- 
ras de encarar estes objectos particulares, os differentes 
modos intellectuaes de seu conhecimento, e constitue a me- 
thodologia das mathematicas; as leis objectivas, que são as 
leis do objecto das mathematicas, constituem a metaphysica 
destas sciencias. 

А architectonica das mathematicas é uma parte essencial, 
porque principalmente estabelece a technia destas sciencias: 
e a methodologia tem por fim determinar os differentes me- 
thodos que se devem seguir e que se seguem nos differentes 


be o objecto das mathematicas 


ramos dellas : esta parte é purameute logica. Entre os diffe- 


rentes methodos, ha dous que importa muito conhecer, pois 


sante ٥ conheciment p^ TP eg bea 
ki е зеш 3 ebien 

2 S dous s com 
рүче o КӨЛ ШЫНА Т odo MUR D edi dedu | 
thodo deductivo na مہ‎ fundado na analyse, e о me 
considerado о methodo de bed EO Аңа ` 2 یا‎ : 


n póde conhecer o par 
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não se póde generalisar, Denials 
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segundo o methodo de ensino ou tradição. Os geometras 
chamão analyse a todos os ramos das sciencias mathema- 
ticas que dependem de calculos geraes, embora muitos me- 
reção por excellencia o nome de synthese. 

> A metaphysica das mathematicas, finalmente é a parte 
principal da phylosophia destas sciencias ; pois ella é aju- 
dada da architectonica, que se encarrega da determinação 
ulterior do objecto das mathematicas, e das leis funda- 
mentaes que explicão estas sciencias. 

As leis do tempo e do espaco que, segundo à determinação 
phylosophica geral, fazem o objecto das mathematicas, 
podem ser consideradas in abstracto ou in concreto. No 1º 
caso, fazem o objecto das mathematicas puras, e no 2º das 
mathematicas applicadas. 

Tratando das mathematicas puras, applicando ao tempo 
considerado objectivamente, as leis transcendentaes do saber 
e especialmente a primeira das leis do entendimento, à 
quantidade, tomada em toda a sua generalidade, resulta à 
concepção da successão dos instantes e, na maior abstracção, 

` a concepção ou antes o schéma do numero. Applicando а 
— mesma lei transcendental à intuição do espaço considerado 
- objectivamente resulta a concepção da conjuncção dos 
pontos, e na maior abstracção o schéma da extensão. Destas 
duas terminações particulares do objecto geral das mathe- 
` maticas, nascem dous ramos das mathematicas puras : а 
` que tem por objecto a extensão, é a geometria, e a que tem 
. por objecto os numeros, é a algorithmia. (") 
`` Os numeros, como todos os objectos intellectuaes, podem 
ser considerados em geral e em particular; isto é, podem -se 
“considerar separadamente as leis dos numeros, e os factos 
dos numeros. As leis dos numeros, fazem objecto de um 
` ramo de algorithmia que se chama Algebra ; e os factos dos 
` numeros, о de um outro ramo que é a Arithmetica. 
Subjectivamente considerando, uma quantidade póde ser 
“encarada debaixo de dous pontos de vista: sob um, se des- 
cobre а natureza dessa quantidade, e sob outro, se desco- 
e a sua medida. O primeiro é fundado. na especulação ; 
segundo em uma especie de acção ; isto é, no primeiro 
na o entendimento, que é a faculdade da especulação, 


Lo. 
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Algorithmia é uma palavra arabica que quer dizer sciencia aos 
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e no segundo domina à vontade, que é a faculdade da 
acção. Assim pois, а natureza e medida das quantidades 
“ã dous objectos distinctos das mathematicas em geral, & 
especialmente da algorithmia e da geometria. 

Chamão-se theoremas às proposições que tem por objecto 


a natureza das quantidades mathematicas ; e methodos as 
proposições que tratão da medida destas mesmas quanti- 
dades. O systhema dos theoremas, fórma em geral а theoria 
mathematica, e especialmente, а theoria algorithmica e a | 
theoria geometrica. O systema dos methodos, fórma em | 
geral a technia mathematica е, especialmente, a technia | 
algorithmica e a technia geometrica. | E 


16 


e = 


# 


NOÇÕES ٤58 


A sciencia, definida succinta e elementarmente, é o 
сопјипсіо dos conhecimentos claros e evidentes adqui- 
ridos pelo uso da razão. 

A sciencia theorisa e deduz regras, preceitos e systhe- 
mas: a isto denomina se arte. 

Chama-se materia a substancia que constitue o Universo, 
ou, tudo aquillo que affecta os nossos sentidos de wm 
modo qualquer. 

O Universo é a reunião de todos os seres creados. 

As mathematicas, segundo Montferrier, consideradas em 
seu todo ou como formando uma unica sciencia, póde ser de- 
finida a sciencia das quantidades. 

Entende-se por quantidade tudo quanto póde variar au- 
gmentando-se ou diminuindo-se. Assim, um objecto material, 
v. gr., um pedaço de giz, apresenta-se, abstracção feita de 
sua natureza physica, como um aggregado de partes, isto é, 
como uma quantidade susceptivel de ser augmentada, ad- 
diccionando-se novas partes, ou de ser diminuida tirando-se 
algumas das partes componentes. | 

Chama-se espaço absoluto á esta immensa amplidão, que 
se estende indefinidamente em torno de nós, cujos imites nao 
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i er que 
hvsico. segue-se que, quaesqu ; 
Propriedades caracteristicas, OS concebemos universal e 


cessariamente como quantidades x: portanto a sc das | 
quantidades abrange todos os phenomenos do univ p A e as 
leis das quantidades sào ао mesmo tempo as leis das determi- 


nações l'estes phenomenos. 

Assim, apresenta-nos a natureza a quan 
dous aspectos : 

1.0 Reunião de partes constituindo um objecto ma- 
terial; 

2.» 0 logar occupado por este objecto, que se denomina 
extensão d'este objecto. 

Se concebermos a quantidade sob o primeiro modo, а de- 
nominaremos numerica; se d» segundo, geometrica. 


Formão, portanto. o numero e a extensão o objecto 
geral das Mathematicas, que muito naturalmente se divide 
em dous ramos fundamentaes, em duas sciencias distinctas: 
a sciencia dos numeros, ө a sciencia da extensão Š 


А 7 GZ e a extensio podem ser considerados de 
سی‎ beka 1°, еш 51 mesmos, isto é, individual ou 
Site 8 4 BERE abstraccào da natureza do objecto 
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Os numeros considerados em geral, ou as leis geraes dos 
numeros, constituem um dos ramos em que se divide a 
sciencia dos numeros. e que se denomina Algebra. 

Os numeros considerados em particular, ou os factos dos 
numeros, fazem о objecto do segundo ramo que se deno- 
mina ۰ 
А Arithmetica e a Algebra constituem, pois, dous ramos 
- differentes da sciencia geral dos numeros, e, como os factos 
- 380 evidentemente subordinados ás leis, о modo mais racional 
de expôr esta scien ia seria comecar pelas leis geraes, pela 
Algebra; entretanto é uso, principiar pela Arithmetica. 


